
Wilfred acha mais fácil 
renegociação individual 

.0 vice-diretor do Depar-
timento de Câmbio e Rela-
c(Xes Comerciais do Fundo 
Monetário Internacional 
( FM I ), Wilfred Beveridge, 
disse ontem à noite que 
-seria desagradável" a 
eventual participação do 
Brasil na renegociação 
conjunta das dívidas exter-
nas dos paises latino-
americanos, a ser ,tratada 
provavelmente durante a 
reunião que haverá em Ca-
racas, na Venezuela, entre 
os dias 5 e 9 de setembro 
próximo. "E mais fácil re-
negociar individualmente" 

explicou o principal 
membro da missão do Fun-
do que está em Brasília. 

Beveridge disse também 
que, embora seja um as- 

sunto interno do governo 
brasileiro, sua opinião é 
que o Congresso aprovará o 
Decreto-lei 2.045, que dimi-
nui os reajustes salariais 
para 80% do INPC ( Indice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor). Ele não explicou 
porque acredita nesta pos-
sibilidade. embora tudo in-
dique que os ministros da 
área econômica tenham 
deixado claro, na reunião 
desta quarta-feira, no Pa-
lácio do Planalto, que o go-
verno está apostando na 
aprovação da matéria pelo 
('ongresso. 

() vice-diretor de Câmbio 
e Relações Comerciais re-
velou ainda que não se lem-
bra de nenhum outro caso 
de pais, em situação seme- 

lhante à do Brasil, que 'te-
nha acertado a prorroga-
cão de sua divida externa 
com o Clube de Paris (que 
reúne os governos dos 
países industrializados), 
antes da conclusão das ne-
gociações com o Fundo. 
Explicou que o Clube de 
Paris segue as normas in-
ternacionais, e dessa for-
ma deverá aguardar a con-
clusão do novo acerto entre 
o Brasil e o FMI. Há indica-
cões de que o Brasil recor-
rerá ao Clube de Paris, em-
bora isto ainda esteja sen-
do negado pelas autorida-
des econômicas. Recorrer 
aquele grupo de países é 
considerado "o último pas-
so antes da moratória", de 
acordo com economistas do 
governo. 


